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VAMOS TER UM ORÇAMENTO PARA MELHORAR 
A VIDA DOS PORTUGUESES
Na Festa do Chão da Lagoa, no Funchal, Hugo Soares, 
Secretário-Geral do PSD, apelou à “responsabilidade 
dos partidos da oposição”

PSD07

JOSÉ MANUEL BOLIEIRO REELEITO PRESIDENTE 
DO PSD/AÇORES 
José Manuel Bolieiro foi reeleito, no sábado, Presiden-
te do PSD/Açores em eleições diretas, tendo alcança-
do 99,3% dos votos

REGIONAIS19

PSD DO PORTO ACUSA PS DE QUERER 
“DEFENDER” AUTARCA SOCIALISTA DE GAIA
O PSD/Porto acusou o PS de estar “mais preocupado 
em defender um seu autarca de Gaia” na questão do 
investimento na rede de metro

LOCAIS14

Luís Montenegro iniciou uma visita oficial 
de três dias a Angola

TEMOS CONFIANÇA 
NO FUTURO DE ANGOLA

mailto:povolivre@psd.pt


22

EDITORIAL

“… todos os diplomas terão de encontrar cobertura no Orçamento do Estado 
para 2025, a fim de poderem ser executados, não sendo, por isso, irrelevantes 
para contribuir para o debate e a aprovação do orçamento (…) contribuindo 
também para a estabilidade financeira, económica e política do nosso País.”.

As linhas acima são transcritas do site da Presidência da República, a propó-
sito da promulgação de sete diplomas da Assembleia da República relativos 
ao IVA na eletricidade, à eliminação das SCUTS, a dedução de despesas com 
habitação, as novas taxas de IRS e outras duas alterações ao Código deste 
imposto e a revogação da contribuição extraordinária sobre os imóveis em 
alojamento local.

Como é sabido, alguns destes diplomas são da responsabilidade das Oposi-
ções – facto sublinhado pelo próprio Presidente da República – ao arrepio 
do programa de Governo aprovado pelo Parlamento. Dir-se-á que é o sistema 
parlamentar a funcionar, coisa evidente e redundante, na tentativa de disfarçar 
o que, na verdade, constituiu uma clara tentativa de condicionar a ação gover-
nativa.

Acontece que aquelas decisões foram tomadas pela Oposição numa altura 
em que procuravam, a todo o custo, alcançar uma “vitória”, por efémera que 
fosse, para se poderem apresentar de alguma forma credíveis aos olhos dos 
portugueses. Hoje, o tempo e as circunstâncias são diferentes, não só porque 
os portugueses já não se deixam iludir por essas encenações, confiando cada 
vez mais no que o Governo apresenta e realiza, mas também porque estamos 
na antecâmara da negociação e apresentação do Orçamento do Estado.

É, pois, chegado o momento da clarificação e, de novo, reafirmo o que escrevi 
aqui na semana passada, isto é, que a grande dúvida está em saber se a Oposi-
ção terá o sentido de responsabilidade que se lhe exige para respeitar as reais 
expetativas e necessidades dos portugueses. Uma dúvida que se adensa, pre-
cisamente, em consequência do impacto que os diplomas que impuseram ao 
Governo através do Parlamento vão ter nas contas públicas e que, por isso, 

vão condicionar a definição do orçamento para o próximo ano.

Da parte do Governo, percebe-se que há uma clara determinação em pros-
seguir o caminho de crescimento sustentado e de desenvolvimento social e 
económico traçado para Portugal, bem como a consciência de que o diálogo é 
fundamental para se estabelecerem os compromissos necessários à concre-
tização das políticas definidas pelo Governo e desejadas pelos portugueses. 
Resta, pois, aguardar pelo que irá fazer a Oposição.

Postscriptum: clarificação houve, enfim, no contexto das eleições presiden-
ciais dos Estados Unidos da América. Após semanas de crescentes dúvidas 
e de algum pânico nas hostes do Partido Democrata, sobretudo a partir do 
atentado de que foi vítima Donald Trump, Joe Biden anunciou abdicar da sua 
recandidatura a favor da sua Vice-Presidente, Kamala Harris. Assim, num ins-
tante, as regras do jogo que estavam a ser consolidadas esvaneceram-se e 
testemunhamos, agora, a um estado de confusão e desorientação da parte do 
Partido Republicano (ou será mais correto dizer o Partido de Donald Trump?), 
ao passo que, do lado Democrata, a onda de entusiasmo em torno de Kamala 
Harris está a ganhar uma dimensão e uma força surpreendentes.

Independentemente de tudo o que se passou e do que se irá passar, é da mais 
elementar justiça, no momento em que se perspetiva a sua saída da política 
ativa, reconhecer o percurso longevo e notável feito por Joe Biden ao serviço 
da causa pública. Entre vitórias e derrotas, entre sucessos e falhanços, pare-
ce-me incontestável que Joe Biden é um exemplo de um político que soube 
honrar os compromissos com os seus concidadãos, que procurou conciliar os 
legítimos interesses político-partidários com os superiores interesses do país, 
que, enfim, mesmo acreditando ser capaz de enfrentar e, quiçá, vencer uma 
derradeira batalha, teve a presença de espírito, o sentido de responsabilidade e 
a humildade de abdicar do seu orgulho próprio em nome de uma causa maior. 
Convenhamos, não é coisa pouca nos tempos em que vivemos.

Clarificação
É, pois, chegado o momento da 
clarificação e, de novo, reafirmo o 
que escrevi aqui na semana passada, 
isto é, que a grande dúvida está em 
saber se a Oposição terá o sentido 
de responsabilidade que se lhe exige 
para respeitar as reais expetativas e 
necessidades dos portugueses.

EMÍLIA SANTOS
Diretora do Povo Livre
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PRESIDENTE

DAR UM “GRANDE 
IMPULSO” ÀS RELAÇÕES 

LUSO-ANGOLANAS 
Luís Montenegro anunciou o reforço da linha de crédito Portugal-Angola em mais 
500 milhões de euros e assumiu como objetivo dar um “novo grande impulso” nas 

relações entre os dois países, sobretudo económicas.
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O Primeiro-Ministro falava no Palá-
cio Presidencial, em Luanda, terça-
-feira, depois de um encontro a sós 
com o Presidente da República de 
Angola, João Lourenço, e antes do 
encontro das comitivas alargadas 
dos dois países. “Quero anunciar-
-vos o que comuniquei ao Presiden-
te João Lourenço: a linha de crédito 
que neste momento ascende a dois 
mil milhões de euros será reforçada 
em mais 500 milhões de euros”, es-
pecificou. 

De acordo com o Primeiro-Ministro, 
apesar de esta linha de crédito não 
estar ainda esgotada, este aumento 
“é um sinal de confiança no futuro 
de Angola”.

Luís Montenegro assumiu como 
objetivo de o XXIV Governo Consti-
tucional dar continuidade ao que foi 
feito no passado nas relações bila-
terais com Angola, mas não só.

“O nosso objetivo é mesmo criar um 
novo impulso, um novo grande im-
pulso na relação dos dois países e 
nas relações económicas em parti-

PRESIDENTE

cular”, afirmou.

Luís Montenegro enfatizou que Por-
tugal é um parceiro de Angola “em 
todas as horas”, tal como aconte-
ce no sentido inverso, e agradeceu 
o apoio deste país no período da 
“troika”. “Eu próprio não me esque-
ço, pelas responsabilidades políti-
cas que tive no passado, da forma 
como o Governo angolano, as em-
presas angolanas, as instituições 
angolanas estiveram ao lado de 
Portugal num momento de maior 
aflição financeira em que a nossa 
economia estava altamente condi-
cionada”, disse.

Por isso, frisou, “é com o mesmo es-
pírito solidário que os portugueses 
procuram também ajudar ao cres-
cimento de Angola, ao fomento da 
sua atividade económica e à trans-
formação dessa atividade em mais 
empregos, em melhores empregos 
e em criação de condições para ha-
ver mais bem-estar nos angolanos”.

“Exemplo disso são as mais de 
1.250 empresas que neste momen-

to operam em território angolano, 
produzindo para o mercado interno 
e muitas delas, felizmente, tam-
bém para o mercado externo, para 
países vizinhos de Angola, que são 
hoje também destino de produtos 
que correspondem a exportações 
angolanas, mas que estão na base 
da produção de empresas portu-
guesas”, acrescentou, na véspera 
de visitar a Feira Internacional de 
Luanda (FILDA).

Num âmbito mais geral, Luís Monte-
negro salientou o significado desta 
visita acontecer “ao fim de apenas 
três meses de exercício de manda-
to”, referindo-se a Angola como “um 
país irmão”. “Desde a educação à 
justiça, desde a cultura e a preserva-
ção e fomento da língua portuguesa 
até às relações económicas, muitos 
têm sido os domínios nos quais vi-
mos estreitando o nosso relaciona-
mento a bem da prosperidade dos 
nossos países e do bem-estar dos 
nossos povos”, referiu.

Além disso, o Primeiro-Ministro re-

velou que o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional começará a 
trabalhar em Angola para promover 
a formação profissional de quadros 
angolanos e garantiu mecanismos 
para reforçar a atribuição de vistos 
entre os dois países.

“O nosso Instituto de Emprego e 
Formação Profissional começará a 
trabalhar em Angola com o intuito 
de promover a formação profissio-
nal de quadros angolanos, seja para 
atividades desenvolvidas no territó-
rio, seja para aqueles que procuram 
ir trabalhar para Portugal”, disse, 
enquadrando esta iniciativa em pro-
tocolos de colaboração que serão 
acordados entre os Ministérios da 
Segurança Social.

O Primeiro-Ministro português ini-
ciou na terça-feira, 23 de julho, a 
visita oficial a Angola com uma de-
posição de coroa de flores no Me-
morial Agostinho Neto, em Luanda. 
Luís Montenegro aterrou no Aero-
porto Internacional 4 de Fevereiro, 
às 07h02, e o programa oficial ar-
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rancou às 10h00 (mesma hora em 
Lisboa), no Memorial Agostinho 
Neto, um monumento construído 
na Praça da República, em Luan-
da, para perpetuar a memória do 
primeiro Presidente de Angola. Foi 
inaugurado em 2012 pelo Presiden-
te José Eduardo dos Santos, sendo 
constituído por um bloco central 
que comporta o sarcófago onde re-
pousam os restos mortais de Agos-
tinho Neto, bem como um museu, 

centro de documentação e outras 
infraestruturas.

Luís Montenegro depôs uma coroa 
de flores no sarcófago do primeiro 
Presidente da República de Ango-
la, fez uma visita ao Memorial e a 
assinou o livro de honra. “É com 
imensa honra e gosto que, na mi-
nha primeira visita a Angola, deixo 
um testemunho de respeito e admi-
ração pela vida de Agostinho Neto”, 

escreveu.

Esta é a primeira visita oficial de 
Montenegro a Angola e, segundo o 
executivo português, traduz a prio-
ridade conferida pelo Governo ao 
fortalecimento do relacionamento 
com os países de expressão portu-
guesa e, em particular, com Angola.

Na deslocação, que passou por 
Luanda e Benguela, o Primeiro-Mi-
nistro esteve acompanhado pelos 

ministros de Estado e das Finan-

ças, Joaquim Miranda Sarmento, e 

da Economia, Pedro Reis, além do 

secretário de Estado dos Negócios 

Estrangeiros e Cooperação, Nuno 

Sampaio, (em representação do mi-

nistro da tutela, Paulo Rangel, que 

se encontra no Rio de Janeiro na 

reunião do G20) e o secretário de 

Estado do Tesouro e das Finanças, 

João Silva Lopes.
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Portugal e Angola assinaram 12 acordos

Depois da cerimónia no Memorial, 
seguiu-se o ponto alto do primeiro 
dia: o encontro com o Presidente da 
República de Angola, João Louren-
ço, no Palácio Presidencial, antece-
dido de honras militares e cerimó-
nia de revista às tropas.

As conversações entre as delega-
ções dos dois países começaram 
primeiro com um encontro a sós 
entre Luís Montenegro e João Lou-
renço, a que se juntaram depois as 
comitivas alargadas, terminando 
com intervenções dos dois chefes 
de Governo e uma conferência de 
imprensa conjunta.

Nessa ocasião, Portugal e Ango-
la assinaram 12 instrumentos ju-
rídicos em áreas como finanças, 
segurança social, pescas, saúde , 
economia, administração interna e 
formação. Outros dois instrumen-
tos foram assinados à margem da 
Feira Internacional de Luanda (Fil-
da), na quarta-feira. 

Entre os instrumentos bilaterais, 
destaca-se um protocolo de coo-

peração entre o Ministério do Tra-
balho , Solidariedade e Segurança 
Social de Portugal e o Ministério da 
Administração Pública, Trabalho e 
Segurança Social de Angola para o 
período 2024-2027.

Na área das finanças e planeamen-
to, foram celebrados dois memo-
randos de entendimento, relativos 
à promoção e desenvolvimento de 
parceiras público-privadas e gestão 
da dívida pública e tesouraria do Es-
tado, bem como um contrato de fi-
nanciamento do projeto de represa 
de água da Chicomba, no âmbito da 
convenção Portugal-Angola.

Um programa de cooperação téc-
nico-policial e proteção civil e um 
projeto na área da administração 
pública foram também objeto de 
acordos.

No setor do mar, foi celebrado um 
protocolo entre os centros de for-
mação de pescas de Angola e de 
Portugal e, no setor da Saúde, um 
memorando relativo às autoridades 
reguladoras dos medicamentos dos 

dois países e uma proposta de pro-
tocolo de cooperação entre o Insti-
tuto Nacional de Investigação em 
Saúde (INIS) e o Instituto Nacional 
de Saúde Doutor Ricardo Jorge.

No setor do turismo, destacam-se 
uma proposta de protocolo de coo-
peração para apoiar a criação de 
uma rede de escolas de hotelaria e 
turismo e um protocolo de coopera-
ção entre o Turismo de Portugal e 
o Instituto de Fomento Turístico de 
Angola referente ao Programa Revi-
ve.

Foi também assinado um acordo 
de parceria entre o Camões - Insti-
tuto da Cooperação e da Língua e o 
Ministério das Relações Exteriores 
de Angola relativo a um curso de 
doutoramento em metodologia do 
ensino primário, no quadro do pro-
grama estratégico de cooperação 
e do memorando de entendimento 
de formação e gestão do pessoal 
docente.

Esta visita serviu para definir priori-
dades e uma agenda comum para 

os próximos anos, começando pelo 
relacionamento político, no ano em 
que se comemora o 50.º aniversá-
rio do 25 de Abril em Portugal e um 
ano antes do cinquentenário da in-
dependência de Angola, que se as-
sinala em 2025.

A nível do comércio e investimento, 
Portugal quer apostar na dinami-
zação da linha de crédito Portugal-
-Angola – atualmente situada nos 
2.000 milhões de euros –, na explo-
ração de oportunidades de inves-
timento no Corredor do Lobito – o 
maior projeto de desenvolvimento 
em Angola – e na presença por-
tuguesa na Feira Internacional de 
Luanda (FILDA). 

A mobilidade de pessoas (vistos), 
capitais (repatriamento de lucros) 
e direitos sociais (portabilidade das 
pensões) e o ensino e formação 
profissional foram duas outras li-
nhas de força desta deslocação.

A visita de Luís Montenegro a Ango-
la termina na quinta-feira à noite.
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Hugo Soares acredita que o Orçamento do Estado para 2025 
será viabilizado e apelou à “responsabilidade dos partidos da 
oposição”.  

“Estou absolutamente empenhado 
e convencido que, com a responsa-
bilidade dos partidos da oposição, 
também o continente, como na Ma-
deira, vai ter um bom Orçamento, 
sobretudo com um objetivo: mudar 
e melhorar a vida das pessoas”, afir-
mou.

No domingo, na Festa do Chão da 

VAMOS TER UM ORÇAMENTO 
PARA MELHORAR A VIDA 
OS PORTUGUESES

Lagoa, nos arredores do Funchal, 
o Secretário-Geral e Presidente do 
Grupo Parlamentar do PSD subli-
nhou que “com a responsabilidade 
dos partidos da oposição”, Portugal 
vai ter “um bom Orçamento”, centra-
do em “mudar e melhorar a vida das 
pessoas”. 

“Nós ainda não tivemos a votação 

no continente”, apontou.

Na sexta-feira, o Governo reuniu-se 
com todos os partidos da oposição 
com assento parlamentar sobre o 
Orçamento do Estado para 2025. 

A Festa do Chão da Lagoa, o maior 
evento partidário organizado anual-
mente na região autónoma, come-
çou às 08h00 e prolongou-se até ao 
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final da tarde de domingo, contando 
com várias barracas dinamizadas 
pelas 54 comissões políticas de fre-
guesia e outras estruturas do PSD/
Madeira, bem como cerca de 40 fei-
rantes.

O líder do PSD/Madeira, Miguel Al-
buquerque, declarou que o Primei-
ro-Ministro, Luís Montenegro, pode 
contar com a região. “Quero daqui 
enviar um grande abraço ao atual 
Primeiro-Ministro, com votos de rá-
pidas melhoras […], sabendo, como 
ele sabe, que a Madeira não é terre-
no mole, mas é terreno justo, onde 
o PSD em todas as eleições ganha 
com largas maiorias. Eu faço votos 
é que o PSD nacional olhe para a 
nossa região como uma região que 
é símbolo da liberdade, do progres-
so e dos efeitos democráticos da 
social-democracia”, disse.

Miguel Albuquerque enfatizou que 
“a Madeira é, sem sombra de dúvi-
da, uma terra do futuro e esse futu-
ro faz-se com o governo do nosso 
partido e com a força, a militância e 
a persistência e a determinação dos 
nossos militantes”.

PSD
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PSD/Madeira quer militantes mobilizados para as 
eleições autárquicas 

Miguel Albuquerque considera ne-
cessário aproveitar a mobilização 
do partido para as eleições autár-
quicas de 2025, indicando que três 
autarcas que não se pode recandi-
datar vão assumir lugares no parla-
mento regional.

“Neste momento, a nossa ideia é 
aproveitar a mobilização que tive-
mos [domingo, na festa anual do 
PSD/Madeira, na herdade do Chão 
da Lagoa] para começar a mobili-
zar os militantes para o desafio das 
autárquicas”, frisou o também líder 
dos sociais-democratas madeiren-
ses à margem de uma iniciativa de 
agenda, no Funchal, na segunda-fei-
ra.

Miguel Albuquerque salientou que 
“os desafios das autárquicas nor-
malmente são mais difíceis, porque 

PSD

implicam escolhas de pessoas e é 
um voto muito mais personalizado”, 
pelo que é “preciso começar com 
algum tempo, para estabelecer pla-
taformas de entendimento em cada 
concelho relativamente aos candi-
datos”.

O líder madeirense realçou que o 
objetivo é “encontrar plataformas 
de entendimentos” para a escolha 
dos candidatos, o que, no seu en-
tender, passa por um “conjunto de 
auscultações e diálogo com as for-
ças dinâmicas dos concelhos” para 
serem alcançados consensos, es-
cusando-se a falar de nomes neste 
momento.

O PSD governa sete dos 11 conce-
lhos da Madeira, incluindo o Fun-
chal.

Hugo Soares

Portugal vai 
ter um bom 
Orçamento
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Durante a reunião da delegação que 
decorreu nas Jornadas Parlamenta-
res do Grupo PPE que decorreram 
em Portugal, ficou decidido que o 
chefe de delegação será o deputa-
do Paulo Cunha, o porta-voz da de-
legação, será o deputado Sebastião 
Bugalho e o tesoureiro, será o depu-
tado Hélder Sousa e Silva.

“O trabalho político parlamentar é a 
atividade principal dos deputados, 
seja no âmbito das comissões par-
lamentares ou das delegações in-
terparlamentares, mas só ficará to-
talmente definido na última semana 
do mês de julho. Por essa razão, para 
entrarmos em plenitude de ativida-
de em setembro, decidimos tomar 
já decisões colegiais de otimização 
do funcionamento interno da nossa 
delegação. Fizemos uma análise, 
tendo em conta o interesse nacio-
nal, os objetivos para o mandato, as 
circunstâncias políticas, europeias 
e nacionais, e os perfis e as compe-
tências específicas de cada deputa-
do e decidimos criar uma estrutura 

do tipo comissão executiva com 3 
elementos: um chefe de delegação, 
um porta-voz e um tesoureiro. Em 
todas as funções que desempenhei 
sempre entendi que o trabalho em 
equipa e distribuição de competên-
cias é a melhor forma de atingir os 
objetivos com eficácia”, afirma o de-
putado Paulo Cunha que no âmbito 
da sua reorganização interna será 
o chefe de delegação do PSD. Pelo 
facto de ser simultaneamente vice-
-Presidente do PSD, o chefe de de-
legação, além das funções próprias 
de representação institucional e de 
coordenação política da delegação, 
terá a responsabilidade da articula-
ção com a direção nacional do PSD, 
a direção do grupo Parlamentar do 
PSD na Assembleia da República e 
com o Governo.

Numa lógica de continuidade, ao 
nível do Grupo Parlamentar do PPE 
reapresentou-se a candidata Lídia 
Pereira, que tinha sido recentemen-
te eleita para essa função, no pas-
sado mês de abril de 2024, na 

GRUPO PARLAMENTAR 
DO PSD NO PARLAMENTO 
EUROPEU CRIA 
“COMISSÃO EXECUTIVA” 

PSD

A delegação portuguesa do PSD no Parlamento Europeu decidiu 
criar uma estrutura designada “comissão executiva” com três 
elementos: um chefe de delegação, um porta-voz e um tesoureiro. 
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PSD

No âmbito do Grupo Parlamentar 
do PPE, a delegação do PSD no Par-
lamento Europeu tomou a decisão 
de ser apresentada a candidatura 
de Sebastião Bugalho à vice coor-
denação da comissão AFET (As-
suntos Externos). O deputado foi 
eleito no passado dia 17 de julho, 
por unanimidade, vice-coordenador 
do grupo PPE para a Comissão dos 
Assuntos Externos. O coordenador 
será o alemão Michael Ghaler, que 
renova o mandato. 

Em 19 de junho, Lídia Pereira foi 
também reeleita Vice-Presidente do 
Grupo Parlamentar do PPE, depois 
de ter sucedido, em abril de 2024, 
ao antigo deputado Paulo Rangel, 
que desempenhou essas funções 
entre 2009 e 2024 e que ocupa as 
funções de Ministro de Estado e 
dos Negócios Estrangeiros do go-
verno português.

O trabalho político 
parlamentar é a atividade 
principal dos deputados, 
seja no âmbito das 
comissões parlamentares 
seja das delegações 
interparlamentares

Paulo Cunha



12

OPINIÃO

As autarquias 
como força motriz 
de desenvolvimento 
do nosso país

PEDRO PIMPÃO
Presidente da Câmara Municipal 
de Pombal e Presidente dos ASD

Estatui o artigo 235.º do nosso di-
ploma fundamental que a organi-
zação democrática do Estado com-
preende a existência de autarquias 
locais, pessoas coletivas territoriais 
que visam a prossecução de inte-
resses próprios das populações 
respetivas. Ou seja, há uma dupla 
dimensão relevante (território mais 
população), que faz com que sejam 
as autarquias locais as estruturas 
do “Estado” que têm uma relação de 
maior proximidade com o território, 
onde se inserem e com a população 
que servem.

Se hoje formos revisitar as respon-
sabilidades das autarquias locais, 
municípios e freguesias, rapida-
mente constatamos, um pouco por 
todo o país, que são as autarquias 
que conseguem responder de for-
ma mais rápida e eficaz aos anseios 
da população, assim como, são 
as autarquias que por intermédio 
das suas ações criam condições 
promotoras da qualidade de vida e 
bem-estar das pessoas.

É, por isso, que as principais pala-
vras que tenhamos que dirigir aos 
milhares de autarcas no nosso país, 
sejam gratidão e respeito, já que 
importa valorizar os cidadãos (ho-
mens e mulheres, mais velhos ou 
mais novos) que tomaram a deci-
são de se dedicarem aos seus ter-
ritórios e populações, sujeitos a um 
escrutínio permanente, prescindin-
do de uma vida tranquila, do confor-
to dos seus lares por acreditarem 
numa causa, por assumirem uma 
missão de serviço publico abne-
gado em prol do desenvolvimento 
das suas terras e do progresso das 
suas gentes.

Assumindo este pressuposto, um 
dos principais desafios que temos 

fixação de jovens e talento nos ter-
ritórios, as dinâmicas de desenvol-
vimento económico, a inovação e 
transição digital, a eficiência ener-
gética e economia verde, entre ou-
tros assuntos da atualidade. 

Um dos desígnios que considero 
mais relevantes para o futuro do 
ordenamento jurídico da adminis-
tração local e que defendo passa 
pela compilação, num só diploma, 
de toda a legislação dispersa refe-
rente às autarquias locais, ou seja, 
a criação de um verdadeiro Código 
Autárquico. Não tenho dúvidas que 
é uma missão hercúlea, mas verda-
deiramente transformadora.

Uma última e premente dimen-
são relevante no atual contexto, 
prende-se com o papel ativo e de-
terminante das autarquias na im-
plementação deste novo ciclo de fi-
nanciamento comunitário, assente 
no Portugal 2030 e no PRR. 

Mais uma vez, cá estão os autarcas 
e os nossos técnicos fortemente 
empenhados na concretização dos 
compromissos internacionais assu-
midos pelo Estado português, pelo 
que, cá estaremos a dar o nosso 
contributo inestimável para que, já 
em 2026, possamos ter um país 
que seja cada vez mais moderno e 
competitivo nas várias áreas de in-
tervenção sectorial.  

Por agora, resta-nos continuar a 
trabalhar diariamente para valori-
zar o papel dos autarcas e das au-
tarquias que são agentes ativos e 
comprometidos na promoção do 
desenvolvimento dos territórios e 
na prossecução da qualidade de 
vida e bem-estar das nossas popu-
lações.

pela frente, prende-se com o reforço 
do Estatuto do Eleito Local e a sua 
adequação aos crescentes desafios 
do século XXI, valorizando a dispo-
nibilidade de todos aqueles que, em 
cada uma das suas comunidades, 
com pequenas mudanças locais 
contribuem para a grande mudan-
ça global em prol do progresso e 
bem-estar das pessoas que servem 
com total entrega e paixão.

Pela frente, temos vários outros 
desafios a curto, médio e longo pra-
zos, nomeadamente, a construção 
de uma nova lei das finanças locais 
mais justa que contemple o alinha-
mento progressivo da participação 
das autarquias nos impostos do Es-
tado com o que acontece na União 
Europeia; uma nova Lei Eleitoral dos 
Órgãos das Autarquias Locais que 
revisite, nomeadamente, a compo-
sição dos órgãos dos municípios e 
das freguesias, o número e duração 
de mandatos, entre outros pontos; 
a Reorganização Administrativa do 
Território das Freguesias incenti-
vando a concretização do processo 
legislativo que está no Parlamento 
Lei n.º 39/2021 – de acordo com 
as expetativas criadas nas popu-
lações e com o envolvimento dos 
órgãos autárquicos executivos e 
deliberativos das Freguesias e dos 
Municípios; o acompanhamento e 
aprofundamento do processo de 
descentralização, lançando uma 
reflexão/avaliação do processo em 
curso, assim como, a análise de po-
tenciais novas áreas a descentrali-
zar; o lançamento de iniciativas de 
reflexão temáticas que se apresen-
tam como desafios atuais e do futu-
ro, como por exemplo, a habitação, 
a mobilidade, a Agenda 2030 para 
o desenvolvimento sustentável, o 
equilíbrio entre litoral e interior, a 



13

PONTE DA BARCA LANÇA 
CONCURSO PARA RESTAURAR 

IGREJA MATRIZ
A Câmara de Ponte da Barca lançou o concurso público para a empreitada de 

conservação e restauro das fachadas e cobertura da Igreja Matriz, classificada 
como Monumento Nacional, por pelo menos 249.400 euros.

O anúncio da abertura do proce-
dimento, publicado no “Diário da 
República” no dia 18 de julho, fixa 
em 300 dias (cerca de 10 meses) o 
prazo para os trabalhos, a executar 
na União das Freguesias de Ponte 
da Barca, Vila Nova de Muía e Paço 
Vedro de Magalhães, concelho de 
Ponte da Barca, no distrito de Viana 
do Castelo.

Em fevereiro, a autarquia revelou a 
intenção de avançar com obras de 
requalificação na igreja, indicando 
que a primeira fase da empreitada 
rondaria os 250 mil euros.

Na nota de imprensa, a autarquia 
revelava ter sido aprovada, em reu-
nião de câmara, “a minuta do pro-
tocolo que será celebrado entre o 
município de Ponte da Barca, a ES-
TAMO – Participações Imobiliárias, 
S.A. (empresa pública que detém o 
património do Estado), o Património 
Cultural, IP. e a Paróquia de S. João 
Baptista de Ponte da Barca, com 
vista a proceder a uma intervenção 
urgente na emblemática Igreja Ma-
triz de Ponte da Barca”.

No protocolo, o município compro-
metia-se a assumir “o papel de en-
tidade adjudicante nos procedimen-

tos pré-contratuais e contratuais”, 
ao passo que a ESTAMO – Partici-
pações Imobiliárias, S.A. ficava res-
ponsável por “colaborar na gestão 
integrada do património imobiliário 
do Estado, garantindo a viabiliza-
ção das intervenções necessárias 
na igreja”.

O Património Cultural, IP vai “as-
segurar o cumprimento das obri-
gações do Estado no que diz res-
peito à salvaguarda, conservação, 
restauro, valorização, divulgação e 
internacionalização do património 
cultural, uma vez que o edifício da 
Igreja Matriz pertence formalmente 

a esta instituição do Estado”, acres-
centava a câmara.

“Além disso, poderá mobilizar recur-
sos do Fundo de Salvaguarda do 
Património Cultural para financiar 
as medidas necessárias à proteção 
da igreja”, observava.

A Paróquia de S. João Baptista de 
Ponte da Barca “participará ativa-
mente no processo, colaborando na 
definição das necessidades espe-
cíficas da igreja e na promoção da 
sua fruição cultural junto da comu-
nidade local e dos visitantes”, refe-
riu o município.

LOCAIS
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“Se o PS/Porto lesse com atenção 
o comunicado do PSD/Porto sobre 
as obras do metrobus da Boavista 
veria que, em momento algum, co-
locamos em causa os investimen-
tos e a expansão da rede de Metro”, 
referiu a concelhia, liderada por Al-
berto Machado, vereador da Câma-
ra do Porto sem pelouro.

A Secção do Porto do PSD exigiu a 
demissão do presidente do Conse-
lho de Administração da Metro do 
Porto, Tiago Braga, por considerar 
ser “evidente a sua profunda incom-
petência e incapacidade de gestão” 
na obra do ‘metrobus’.

PSD DO PORTO ACUSA PS 
DE QUERER “DEFENDER” 
AUTARCA SOCIALISTA DE GAIA
O PSD/Porto acusou o PS de estar “mais preocupado em 
defender um seu autarca de Gaia” na questão do investimento 
na rede de metro.

Dizendo que a crítica foi objetiva 
e se prendeu com a “catadupa de 
trapalhadas da obra do metrobus”, 
o PSD acusou o PS de estar “mais 
preocupado em defender um seu 
autarca de Gaia do que em defender 
o interesse dos portuenses”.

“Tiago Braga, Presidente da Metro 
do Porto é, também, membro da 
bancada do Partido Socialista na 
Assembleia Municipal de Vila Nova 
de Gaia. Percebe-se por isso, que o 
mais recente comunicado do PS/
Porto venha assinado também pelo 
presidente do PS/Gaia e pelo Secre-
tariado Nacional do Partido Socia-

lista”, observa.

Os social-democratas dizem ainda 
nunca se terem manifestado contra 
os grandes projetos de infraestru-
turas e que “só numa visão de um-
bigo se pode achar que o PS foi o 
único responsável pelo lançamento 
destas obras, quando na Área Me-
tropolitana do Porto existem outras 
sensibilidades partidárias e inde-
pendentes”.

Assinalando que o foco são os por-
tuenses e a defesa do que é “certo 
e justo” para o Porto, o PSD afirma 
que, mesmo não concordando com 

METRO

as prioridades assumidas, “respei-
tou a decisão democraticamente 
tomada pelo Governo em funções” 
de avançar com o metrobus na Ave-
nida da Boavista.

“Poderíamos ter referido os atrasos 
de mais de 700 dias nas obras da li-
nha rosa ou as “cheias” ocorridas no 
ano passado na baixa do Porto. Não 
o fizemos. Também poderíamos 
ter referido a diferença no ritmo de 
obra/atrasos existentes entre Vila 
Nova de Gaia e o Porto”, acrescen-
tou o PSD.
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MAIA INAUGURA 
UNIDADE DE CUIDADOS 
INTEGRADOS
No dia 5 de julho, foi inaugurada a Unidade de Cuidados 
Integrados da Cruz Vermelha Portuguesa, delegação da Maia, 
em Águas Santas, numa cerimónia que contou com a presença 
do Presidente Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa, António 
Saraiva, o Presidente da Câmara Municipal da Maia, António 
Silva Tiago, e a Secretária de Estado da Saúde, Ana Povo.

de ação médica, psicólogos, assis-
tentes sociais e animadores cultu-
rais. O objetivo primordial é a reabi-
litação dos doentes, desde jovens 
adultos até à população sénior, em 
situação de dependência, promo-
vendo a sua autonomia.

De referir que a construção desta 
nova unidade resultou do investi-
mento de fundos próprios da Cruz 
Vermelha Portuguesa, bem como 
do apoio financeiro do Município 
da Maia para aquisição do edifício, 
comparticipação da construção e 
instalação de equipamentos, sendo 
de referir, também, o contributo de 
diversos parceiros do setor empre-
sarial.

Com 44 camas, esta é a primeira 
unidade de cuidados integrados 
com internamento no concelho da 
Maia, que até agora dispunha de 
equipas comunitárias ao domicílio. 
O projeto permite robustecer a Rede 
Nacional de Cuidados Continuados 
Integrados (RNCCI), que dispõe de 
36 camas nesta UCI, servindo não 
só o concelho da Maia, mas tam-
bém a região do Grande Porto e do 
Norte de Portugal.

A nova Unidade de Convalescença 
conta com uma equipa multidisci-
plinar que inclui mais de 50 profis-
sionais, incluindo médicos, enfer-
meiros, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais e da fala, auxiliares 
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Segundo uma nota camarária, o 
executivo municipal deliberou na 
reunião privada realizada hoje apro-
var a adjudicação da obra de re-
qualificação da Rua e Travessa das 
Cascorras, Rua António Rodrigues 
Oliveira e Rua do Monte Novo, pelo 
preço contratual de 1.047.122,95 
euros, com execução no prazo de 
360 dias.

A autarquia sublinha a importância 
desta empreitada, considerando 
que aquelas ruas se situam num 
dos dois polos consolidados da 
Área de Localização Empresarial – 
Aveiro Norte.

“A solução apresentada no proje-
to prevê uma intervenção ao nível 
da terraplenagem e pavimentação, 

com destaque para a execução das 

infraestruturas de águas pluviais, 

o ordenamento das faixas de roda-

gem e dos percursos pedonais”, re-

fere a mesma nota.

Com esta empreitada, a Câmara 

Municipal de Aveiro segue assim 

a sua estratégia de melhoramen-

to das infraestruturas e do espa-

ço público como fator de apoio às 

empresas instaladas e de atração 

para instalação de mais e melhores 

empresas. Está também prevista a 

realização de obras requalificação 

dos equipamentos de sinalização 

que vão contribuir para o aumento 

da segurança e capacidade de es-

coamento do tráfego.

A Câmara 
Municipal de 
Aveiro adjudicou 
a empreitada de 
requalificação 
de diversos 
arruamentos 
situados na Zona 
Industrial de 
Taboeira, por cerca 
de um milhão de 
euros.

CÂMARA DE AVEIRO 
REQUALIFICA ZONA 
INDUSTRIAL DE TABOEIRA

LOCAIS
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CÂMARA DE SANTARÉM LANÇA 
NOVO CONCURSO PARA CONSTRUIR 

ACADEMIA DE FUTEBOL
A Câmara de Santarém lançou um novo concurso para a construção da 

academia de futebol no valor de 4,5 milhões de euros.

De acordo com o vereador do des-
porto, Alfredo Amante, a Câmara 
decidiu lançar um novo concurso 
uma vez que todas as propostas 
apresentadas pelos concorrentes 
ultrapassavam o preço base inicial, 
fixado nos 3,5 milhões de euros.

“O concurso já tinha sido efetuado, 
mas o que aconteceu é que todos 
os concorrentes tinham valores aci-
ma dos 4,3 milhões de euros. Tive-
mos de rever e analisar a situação e 
decidimos lançar um novo concur-

so, com revisão do preço em alta, 
para os quase 4,5 milhões”.

Segundo Alfredo Amante, foi reali-
zado “um novo estudo económico 
para a realização deste novo em-
preendimento”, que possibilita me-
lhorar “significativamente as insta-
lações”.

Os interessados têm agora um pra-
zo de 30 dias para apresentarem as 
suas propostas e, depois de o con-
curso ser aprovado, as obras terão 

de ser executadas num prazo de 
240 dias.

A futura cidade desportiva de San-
tarém vai ser construída no jardim 
de cima, junto ao complexo aquáti-
co e resulta de uma parceria entre o 
município de Santarém e a Federa-
ção Portuguesa de Futebol, que vai 
investir 600 mil euros.

A Academia vai ter um campo para 
futebol de 11, para futebol de nove e 
de sete, quatro balneários, dois bal-

neários para árbitros, posto médico, 
sala de reuniões/formação, banca-
da coberta com 904 lugares, banca-
da descoberta com 76 lugares, bar, 
instalações sanitárias e zonas de 
estacionamento.

Para o vereador, esta nova infraes-
trutura desportiva vai permitir “aos 
jovens praticarem esta modalidade 
a um nível superior” e “permite ao 
município ir ao encontro das neces-
sidades que são colocadas hoje em 
dia ao nível da prática desportiva”.

LOCAIS
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bém está a “avançar com o projeto 
da empreitada de substituição do 
relvado sintético do Campo de Jo-
gos de Santo António”, que vai cus-
tar cerca de 750 mil euros.

O município açoriano adianta ainda 
que investiu cerca de 180 mil euros 
para “modernizar as infraestruturas 
e o sistema de iluminação” do cam-
po municipal Jácome Correia, loca-
lizado na freguesia de São Pedro, e 
do Campo de Jogos do Águia dos 
Arrifes.

Para o autarca de Ponta Delgada, os 
investimentos permitem responder 
às “aspirações e sonhos dos jovens” 
de “singrar no mundo do desporto e 
em provas oficiais”.

Em junho, a Câmara atribuiu 250 mil 
euros a 96 entidades desportivas 
do concelho de Ponta Delgada ao 
abrigo do Regulamento Municipal 
de Apoio ao Desporto e à Atividade 
Física e Recreativa.

CÂMARA DE PONTA 
DELGADA REQUALIFICA 
CAMPOS DESPORTIVOS
A Câmara de Ponta Delgada vai investir cerca de 1,93 milhões 
de euros na requalificação dos campos desportivos de São 
Roque, Arrifes, Santo António e Jácome Correia. 

Em comunicado, o município adian-
ta que as obras que estão a decorrer 
no campo de futebol de São Roque, 
que representam um investimen-
to de um milhão de euros, vão ficar 
concluídas a “tempo do início da pró-
xima época”.

“Este não é apenas mais um inves-
timento numa infraestrutura des-
portiva do concelho. É uma aposta 
na promoção de hábitos de vida 
saudáveis e um forte incentivo à in-
tegração e valorização social de cen-
tenas de jovens da freguesia de São 
Roque”, defendeu o Presidente da 
Câmara, Pedro Nascimento Cabral, 
citado na nota de imprensa.

Aquela remodelação prevê a subs-
tituição do relvado sintético e inter-
venções ao nível da iluminação, rede 
de abastecimento de água, bancos 
de suplentes, vedação e nos siste-
mas de drenagem e rega.

A Câmara de Ponta Delgada tam-

LOCAIS
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REGIONAIS

JOSÉ MANUEL BOLIEIRO 
REELEITO PRESIDENTE 
DO PSD/AÇORES 

Em simultâneo, foram eleitos 114 
delegados ao 26.º Congresso Re-
gional do PSD/Açores, que se realiza 
nos dias 25, 26 e 27 de outubro de 
2024, na ilha de São Miguel.

José Manuel Bolieiro, em declara-
ções à comunicação social após 
exercer o seu direito de voto, desta-
cou que “o momento é de união em 
torno deste projeto credível, consis-
tente e ambicioso para os Açores”.

O líder dos social-democratas aço-
rianos destacou, igualmente, que os 
Açores registam desde 2020, sob 

José Manuel 
Bolieiro foi reeleito 
no sábado, 20 de 
julho de 2024, 
Presidente do PSD/
Açores em eleições 
diretas, tendo 
alcançado 99,3% 
dos votos.

De entre as suas políticas de go-
vernação, salvaguardou também a 
“redução do peso dos impostos, de 
uma forma consistente, na vida das 
famílias e das empresas. Prefiro que 
o desenvolvimento da economia dos 
Açores se faça através do empreen-
dedorismo com a liquidez das em-
presas, das famílias e das pessoas, 
do que propriamente com a robus-
tez do orçamento público”, concluiu.

Nas eleições diretas para a lideran-
ça dos social-democratas açorianos 
participaram 1.225 militantes.

a liderança do PSD e em coligação 
com o CDS-PP e o PPM, “mudanças 
de vários paradigmas nas áreas So-
cial, na Economia, na Cultura e na 
relação com a Juventude, que é o 
nosso futuro coletivo pela sua alta 
qualificação”.

O Presidente do PSD/Açores salien-
tou ainda o período que se vive na 
Região “com uma empregabilidade 
cada vez mais crescente, a par de a 
uma cadeia de valores que ajuda a 
ter um preço justo na distribuição de 
rendimento líquido a todos”.
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Para o parlamentar social-democrata 
eleito pela ilha de São Jorge, o Execu-
tivo liderado por José Manuel Boliei-
ro, “ao avançar com o financiamento 
necessário para a requalificação do 
edifício que alberga essas valências 
da instituição particular de solidarie-
dade social, dá resposta às fragilida-
des a que a governação socialista a 
expôs durante duas décadas”.

Paulo Silveira recordou, inclusiva-
mente, que “o edifício sede da Santa 
Casa, onde funcionava a creche, o 
centro de atividades de tempos livres 
e o jardim de infância, não oferecia 

Paulo Silveira, 
deputado do PSD/
Açores, saudou 
o investimento 
do Governo da 
Coligação (PSD, 
CDS-PP e PPM) 
na melhoria das 
condições das 
valências de 
apoio à infância 
da Santa Casa 
da Misericórdia 
das Velas, num 
investimento de 
4,36 milhões de 
euros.

condições de segurança”.

Segundo o deputado, o período em 
que se assistiu à crise sísmica de 
São Jorge de 2022, “obrigou o Go-
verno da Coligação a colocar mãos 
à obra, numa abordagem cautelosa 
e preventiva, deslocalizando as es-
truturas para a Escola Profissional de 
São Jorge”.

“Agora é chegado o momento de re-
qualificar a creche e o centro de ativi-
dades de tempos livres, por forma a 
assegurar a segurança e o conforto 
das crianças, melhores condições de 
trabalho aos funcionários e garantir 

GOVERNO DOS AÇORES 
INVESTE 4,36 MILHÕES DE 
EUROS NO APOIO À INFÂNCIA 

VELAS

uma resposta de excelência às famí-
lias jorgenses”, frisou.

Atualmente, de acordo com o parla-
mentar social-democrata, “são mais 
de 160 utentes nas valências sociais 
de apoio à infância, tendo já sido 
anunciado o aumento da capacidade 
protocolada pelo Governo da Coliga-
ção”.

Paulo Silveira defende que “é também 
pela aposta nas valências de apoio à 
infância que se asseguram as condi-
ções de fixação de pessoas e famílias 
das ilhas, enquanto medida de pro-
moção da natalidade”.
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EDIÇÃO N.º 621 do “Povo Livre” |  de 30 de junho de 1986
“Cavaco Silva categórico: Não gastaremos levianamente hoje o que deve servir para o futuro”.

MEMÓRIAS
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RECEÇÃO TERÇA-FEIRA ATÉ 12H00 | Email: convocatorias@psd.pt

AVEIRO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
artigos 69º, n.º 3, 70º e 71º e do Regulamen-
to Eleitoral para os Órgãos Distritais e Locais, 
convoco todos os militantes do Distrito de 
Aveiro, dotados de capacidade eleitoral ativa, 
conforme a respetiva Secção de inscrição em 
que militem, para reunirem nas Secções de 
Águeda, Albergaria-a-Velha, Anadia, Arouca, 
Aveiro, Castelo de Paiva, Espinho, Estarreja, 
Ílhavo, Mealhada, Murtosa, Oliveira de Aze-
méis, Oliveira do Bairro, Ovar, Santa Maria da 
Feira, São João da Madeira, Sever do Vouga, 
Vagos e Vale de Cambra, no dia 6 de setem-
bro de 2024 (sexta-feira), entre as 18H00 e 
as 23H00, com a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto Único - Eleições para os Órgãos Distri-
tais do PSD de Aveiro
- Mesa da Assembleia Distrital,
- Comissão Permanente Distrital,
- Conselho de Jurisdição Distrital,
- Comissão Distrital de Auditoria Financeira,
- Delegados de cada Secção à Assembleia 
Distrital.
Notas: As listas de candidatos aos Órgãos Distri-
tais, devem ser entregues ao Presidente da Mesa 
da Assembleia Distrital, ou a quem estatutaria-
mente o possa substituir, na Sede Distrital, em 
Aveiro, até às 24H00 do terceiro dia anterior ao 
ato eleitoral (3 de setembro de 2024), encontran-
do-se a Sede aberta para o efeito das 21H00 às 
24H00.
As listas de candidatos a Delegados de Secção 
à Assembleia Distrital, devem ser entregues aos 
respetivos Presidentes das Mesas das Assem-
bleias de Secção, ou a quem estatutariamente 
os possa substituir, até às 24H00 do terceiro dia 
anterior ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas das 18H00 às 23H00.

LOCAIS DE VOTAÇÃO E DE ENTREGA 
DE LISTAS:

ÁGUEDA
Sede, sita na Rua Joaquim Francisco de Oli-
veira, n.º 9, Águeda

ALBERGARIA-A-VELHA
Sede, sita na Zona Industrial de Albergaria-a-
-Velha, Arruamento D, Lote n.º 28, Albergaria-
-a-Velha

ANADIA
Entrega de Listas:
Sede, sita na Alameda dos Bombeiros Volun-
tários, Edifício Complexo das Fontes, B1, 1º 
Andar - Sala B, Anadia
Local de Votação:
Salão do Quartel da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Anadia, sito no 
Largo dos Bombeiros Voluntários de Anadia, 
Anadia

DISTRITAIS Pounto único: Eleição dos Órgão de Secção.
- Eleição Da Mesa da Assembleia de Secção.
- Eleição da Comissão Politica de Secção.
Notas: As urnas estarão abertas entre as 18H00 
e as 23H00.
As listas cadidatas deverão ser entregues até as 
24H00 do terceiro dia anterior ao ato eleitoral à 
Presidente da Mesa da Assembleia de Secção.

MACAU

Ao Abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia de Militantes da 
Secção de Macau, Hong Kong - China, para 
reunir no próximo dia 31 de julho de 2024 
(Quarta-feira), das 18H00 às 20H00 (hora 
local Macau) na Avenida da Praia Grande, n.º 
665, Edifício Great Will, 14.º andar B, Macau, 
com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
1. Análise da situação política. 
2. Deliberação sobre a situação da Fundação 
e Escola Portuguesa de Macau e das demais 
instituições do Estado Português na China. 
3. Outros assuntos. 

MAFRA

Convoco a Assembleia Eleitoral da Concelhia 
de Mafra do PSD, para uma Reunião Extraor-
dinária a decorrer no próximo dia 6 de se-
tembro de 2024 (sexta-feira), das 18H00 às 
23H00, na Rua do Arvoredo, Bloco B- Ericeira. 
com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único - Eleição do órgão de secção 
- Eleição da Mesa da Assembleia Concelhia; 
- Eleição da Comissão Política Concelhia. 
Notas: Refiro que, de acordo com o Regulamento 
Eleitoral do PSD, só poderão votar e ser votados 
nestes atos eleitorais, os militantes que estive-
rem inscritos no partido há pelo menos 6 meses 
à data da eleição, e que tenham as quotas pagas 
até ao 10º dia anterior ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas das 18H00 as 23H00.

PESO DA RÉGUA 

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia de Secção do Peso 
da Régua para reunir no próximo dia 6 de 
setembro de 2024 (sábado), das 18H00 às 
23H00, na sede do mesmo, sita na Rua Dr. 
Maximiano de Lemos, Edif. dos Pombinhos, 
1.º andar com a seguinte ORDEM DE TRABA-
LHOS:
1. Eleição da Mesa da Assembleia de Secção;
2. Eleição da Comissão Política de Secção.
Notas: As urnas estarão abertas das 18H00 às 
23H00.
As listas candidatas devem ser entregues ao 
presidente da mesa da Secção, ou a quem esta-
tuariamente o possa substituir, até às 24H00 do 
terceiro dia anterior ao ato eleitoral.

CONVOCATÓRIAS PSD

SECÇÕES

BENAVENTE 

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD 
e dando cumprimento à Recomendação do 
Conselho Nacional reunido a 8 de julho de 
2024, convoca-se a Assembleia de Secção de 
Benavente, para reunir no dia 6 de setembro 
de 2024 (sexta-feira), das 18H00 às 23H00, 
na sua sede, sita na Praça Doutor Anselmo 
Xavier, N.º 13, 1º andar, em Benavente, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto Único - Eleição dos Órgãos da Secção:
- Mesa da Assembleia de Secção;
- Comissão Política de Secção.
Nota: As listas candidatas devem ser entregues 
ao Presidente da Mesa, ou a quem estatutaria-
mente o possa substituir, até às 24H00 do ter-
ceiro dia anterior ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas das 18H00 às 23H00.

BRAGANÇA 

Ao abrigo dos Estatutos do PSD convoca-se 
os militantes desta Secção, para reunirem no 
dia 6 de Setembro de 2024 (sexta-feira),das 
18H00 as 23H00, no Auditorio Paulo Quintela, 
Rua Abílio Beça, n.º 77 em Bragança, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
1. Eleição da Mesa da Assembleia de Secção 
de Bragança;
2. Eleição da ComissãoPolitica da Secção de 
Bragança.
As urnas estarão abertas entre as 18H00 e as 
23H00.

FIGUEIRA CASTELO RODRIGO

Nos termos dos Estatutos e do Regulamento 
Eleitoral do PSD, convoco todos militantes da 
Secção do PSD de Figueira Castelo Rodrigo a 
reunir no próximo dia 6 de setembro de 2024 
(sexta-feira), das 18H00 às 23H00, na Casa 
do Povo, em Figueira Castelo Rodrigo, com a 
seguinte  ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único: Eleição dos Órgaos da Secção
- Comissão Política de Secção;
- Mesa da Assembleia de Secção.
Notas: As listas candidatas deverão ser apresen-
tadas até as 24H00 do terceiro dia anterior ao 
ato eleitoral, ao Presidente da Mesa, ou a quem 
estatuariamente o possa substituir, conforme o 
Regulamento Eleitoral do PSD.
O ato eleitoral previsto na convocatória realizar-
-se-a no periodo compreendido entre as 18H00 
e as 23H00.

GUIMARÃES 

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social De-
mocrata, convoca-se a Assembleia de Secção 
de Guimarães para reunir no dia 6 de setem-
bro de 2024 (sexta-feira), entre as 18H00 e 
as 23H00, na sede do PSD Guimarães, sita no 
Largo do Tourel n.º 125, em Guimarães, com 
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

CONVOCATÓRIAS

Arouca
Entrega de Listas:
Rua Albano Ferreira, n.º 18, Arouca
Local de Votação:
Cine Estúdio dos Bombeiros Voluntários de 
Arouca, sito na Rua dos Bombeiros Voluntá-
rios de Arouca, Arouca

AVEIRO
Sede, sita na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 177 - 1º, Aveiro

CASTELO DE PAIVA
Sede, sita na Rua da Boavista, n.º 20, Castelo 
de Paiva

ESPINHO
Entrega de Listas:
Rua 8, n.º 597, Espinho
Local de Votação:
Rua 23, n.º 271, Espinho

ESTARREJA
Sede, sita na Rua Jornal de Estarreja, n.º 109, 
Estarreja

ÍLHAVO
Sede, sita na Avenida 25 de Abril, Edifício Illia-
bum, Bloco A - 1º, Ílhavo

MEALHADA
Sede, sita na Avenida 25 de Abril, n.º 85 - R/
ch. N, Mealhada

MURTOSA
Sede, sita na Praça Jaime Afreixo, n.º 6 - A, 
Pardelhas, Murtosa

OLIVEIRA DE AZEMÉIS
Sede, sita na Rua Soares Basto, n.º 150 - A, 
Oliveira de Azeméis

OLIVEIRA DO BAIRRO
Sede, sita na Rua do Foral, n.º 168 - 1º, Oliveira 
do Bairro

OVAR
Sede, sita na Rua Ferreira de Castro, n.º 84 - 
1º Esq., Ovar

SANTA MARIA DA FEIRA
Sede, sita na Rua dos Descobrimentos, n.º 18, 
Santa Maria da Feira

SÃO JOÃO DA MADEIRA
Sede, sita na Avenida Dr. Renato Araújo, n.º 
182, Centro Comercial Castilho, Loja CG - 1º 
A, São João da Madeira

SEVER DO VOUGA
Sede, sita na Rua do Casal, n.º 27 - 1º Dto., 
Sever do Vouga

VAGOS
Sede, sita na Rua Cândido dos Reis, 440 - R/
ch Dto., Vagos

VALE DE CAMBRA
Sede, sita na Avenida Camilo Tavares de Ma-
tos, 352 – 1º Dto., Vale de Cambra
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NÚCLEOS

NÚCLEO A - LISBOA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleitoral 
convoca-se a Assembleia do Núcleo A da Sec-
ção de Lisboa do PSD para uma Assembleia 
de Militantes a realizar-se no dia 26 de outu-
bro de 2024 (sábado), entre as 10H00 e as 
18H00, na Escola Básica Manuel da Maia, sita 
à Rua Freitas Gazul 6, 1350-149 Lisboa, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo A da Secção de Lisboa do PSD. 
Notas: As candidaturas terão de ser entregues 
na sede Distrital, à presidente da Comissão Po-
lítica da Secção de Lisboa do PSD ou a quem o 
substitua, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral.

NÚCLEO B - LISBOA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleitoral 
convoca-se a Assembleia do Núcleo B da Sec-
ção de Lisboa do PSD para uma Assembleia 
de Militantes a realizar-se no dia 26 de outu-
bro de 2024 (sábado), entre as 10H00 e as 
18H00, na Escola Básica Manuel da Maia, sita 
à Rua Freitas Gazul 6, 1350-149 Lisboa, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo B da Secção de Lisboa do PSD. 
Notas: As candidaturas terão de ser entregues 
na sede Distrital, à presidente da Comissão Po-
lítica da Secção de Lisboa do PSD ou a quem o 
substitua, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas das 10H00 às 18H00. 

NÚCLEO C - LISBOA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleitoral 
convoca-se a Assembleia do Núcleo C da Sec-
ção de Lisboa do PSD para uma Assembleia 
de Militantes a realizar-se no dia 26 de outu-
bro de 2024 (sábado), entre as 10H00 e as 
18H00, na Escola Básica Manuel da Maia, sita 
à Rua Freitas Gazul 6, 1350-149 Lisboa, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo C da Secção de Lisboa do PSD. 
NOTA: As candidaturas terão de ser entregues 
na sede Distrital, à presidente da Comissão Po-
lítica da Secção de Lisboa do PSD ou a quem o 
substitua, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral. 
As urnas estarão abertas das 10H00 às 18H00. 

NÚCLEO D - LISBOA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleitoral 
convoca-se a Assembleia do Núcleo D da Sec-
ção de Lisboa do PSD para uma Assembleia 
de Militantes a realizar-se no dia 26 de outu-
bro de 2024 (sábado), entre as 10H00 e as 
18H00, na Escola Básica Manuel da Maia, sita 
à Rua Freitas Gazul 6, 1350-149 Lisboa, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo D da Secção de Lisboa do PSD. 
NOTA: As candidaturas terão de ser entregues 
na sede Distrital, à presidente da Comissão Po-
lítica da Secção de Lisboa do PSD ou a quem o 
substitua, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral. 
As urnas estarão abertas das 10H00 às 18H00. 

SARDOAL

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais e do Regu-
lamento Eleitoral para ao Órgãos Distritais e 
Locais do PSD, convoca-se a Assembleia de 
Secção do PSD, de Sardoal, para reunir no dia 
6 de setembro de 2024 (sexta-feira), entre as 
18H00 e as 23H00, na Rua Bivar Salgado, n.º 
44, em Sardoal, com a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS:
Ponto único: Eleição da Mesa da Assembleia 
de Secção e da Comissão Política de Secção.
Notas: As listas candidatas deverão ser apresen-
tadas de acordo com o presidente da Mesa da 
Assembleia de Secção, ou a quem estatuaria-
mente o substitua, até às 24H00 do dia anterior 
ao ato eleitoral. 
No caderno eleitoral apenas contarão os militan-
tes com quotas em dia. As urnas estarão aber-
tas entre as 18H00 e as 23H00.

SINTRA
ERRATA DE MORADA À PUBLICAÇÃO 

DO POVO LIVRE DE 17 JULHO DE 2024

Onde se lê “Rua Costa Lima n.º 9” deve-se ler, 
Rua Costa Lima n.º 11 esqº, Portela de Sintra 
- 2710-430 - Sintra 

TORRE DE MONCORVO

Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento 
Eleitoral do Partido Social Democrata, convo-
ca-se todos os militantes do PSD de Torre de 
Moncorvo para a eleição dos órgãos de Sec-
ção, a realizar no dia 6 de setembro de 2024 
(sexta-feira) de 2024, entre as 18H00 e as 
23H00, sita no Edifício da ACIM, Largo da Fei-
ra S/N, a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único: Eleição dos órgãos de Secção;
1. Eleição da Mesa da Assembleia de Secção;
2. Eleição da Comissão política de Secção.
Notas: As listas devem ser entregues ao Presi-
dente da Mesa Da Assembleia de Secção, ou a 
quem o substitua, até as 24H00 do terceiro dia 
anterior ao ato eleitoral.
As urnas estão abertas das 18H00 às 23H00.  

TORRES NOVAS 

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social 
Democrata convoco a Assembleia de Secção 
do P.S.D. de Torres Novas, para reunir no pró-
ximo dia 31 de julho de 2024 (quarta-feira), 
às 20H30, na Sede do PSD de Torres Novas, 
com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS: 
1. Leitura, discussão e votação da ata da reu-
nião anterior;
2. Análise da situação política local;
3. Outros assuntos de interesse geral.

TRANCOSO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia de Secção do PSD 
de Trancoso a reunir no dia 24 de agosto de 
2024 (sábado), pelas 14H00, na sede do PSD 
Trancoso, na Rua da Corredoura, n.º 5 Tranco-
so, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único: Eleição dos Órgãos da Secção
- Comissão Política de Secção;
- Mesa da Assembleia de Secção.
Notas: As listas candidatas deverão ser apresen-
tadas ao Presidente da Mesa de Plenário até as 
24H00 do dia anterior ao ato eleitoral.
O ato eleitoral previsto na convocatória realizar-
-se-á no período compreendido entre as 14H00 
e as 20H00.
As quotas devem ser pagas até ao 10º dia ante-
rior ao ato eleitoral. 

VILA FRANCA DE XIRA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se os militantes da Secção de Vila 
Franca de Xira, para uma Assembleia Eleito-
ral a realizar no dia 6 de setembro de 2024 
(sexta-feira), das 18H00 às 23H00 na sede 
do PSD de Vila Franca de Xira, com a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Eleição da Comissão Política Concelhia;
2. Eleição da Mesa da Assembleia de Secção.
Notas: As listas candidatas devem ser apresen-
tadas na sede da Comissão Política Concelhia 
nos Prazos e condições estabelecidas no Regu-
lamento Eleitoral do PSD, até às 24H00 do tercei-
ro dia anterior ao ato eleitoral.
As urnas estarão Abertas das 18H00 às 23H00.

VIMIOSO

Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento 
do Partido Social Democrata, convoca-se 
todos os militantes do PSD da Secção de Vi-
mioso para a eleição dos órgãos de Secção 
de Vimioso, a realizar no dia 6 de setembro 
de 2024 (sexta-feira), entre as 18H00 e as 
23H00, na Sede da concelhia, sita na Rua da 
Misericórdia em Vimioso, com a seguinte OR-
DEM DE TRABALHO:
Ponto único: Eleição dos Órgãos de Secção;
1. Eleição da Mesa da Assembleia de Secção;
2. Eleição da Comissão Política de Secção;
Notas: As litas candidatas aos órgãos de Secção 
devem ser entregues ao Presidente da Mesa da 
Assembleia de Secção ou a quem, estatuaria-
mente o possa substituir, até às 24H00 do ter-
ceiro dia anterior ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas das 18H00 às 23H00.

VISEU

Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento 
Eleitoral do PSD, convocam-se todos os mi-
litantes com capacidade eleitoral ativa da 
Secção do PSD de Viseu, para reunirem em 
Assembleia Eleitoral, a realizar dia 14 de se-
tembro de 2024 (sábado), entre as 14H00 e 
as 20H00, na Sede Concelhia do PSD de Vi-
seu, sita à Rua Eng. Lino Moreira Rodrigues, 
Loja n.º 9, Edifício Vaco da Gama, Viseu, com 
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único: Eleições dos Órgãos de Secção
- Mesa da Assembleia de Secção;
- Comissão Política de Secção.
Notas: As listas candidatas deverão ser entre-
gues ao Presidente da Mesa da Secção ou a 
quem o substitua, até as 24H00 do terceiro dia 
anterior ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas das 14H00 as 20H00.

ERMESINDE 

Nos termos dos Estatutos e do Regulamen-
to Eleitoral do PSD, convoca-se a Assembleia 
do Núcleo de Ermesinde, para reunir, no dia 6 
de setembro de 2024 (sexta-feira), entre as 
18H00 e as 23H00, na sede concelhia do PSD 
de Valongo, sito na Rua Rodrigues de Freitas, 
n.º 880, 4445-634 Ermesinde, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo do PSD de Ermesinde.
Notas: As listas concorrentes deverão ser en-
tregues ao Presidente da Comissão Política de 
Núcleo, ou por quem nos termos estatuários, o 
possa substituir até as 24H00 do terceiro dia an-
terior ao ato eleitoral. Para esse efeito dever-se-á 
contactar o seguinte número (962590401). As ur-
nas estarão abertas entre as 18H00 e as 23H00.

NÚCLEO E - LISBOA

 Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleitoral 
convoca-se a Assembleia do Núcleo E da Sec-
ção de Lisboa do PSD para uma Assembleia 
de Militantes a realizar-se no dia 26 de outu-
bro de 2024 (sábado), entre as 10H00 e as 
18H00, na Escola Básica Manuel da Maia, sita 
à Rua Freitas Gazul 6, 1350-149 Lisboa, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo E da Secção de Lisboa do PSD. 
NOTA: As candidaturas terão de ser entregues 
na sede Distrital, à presidente da Comissão Po-
lítica da Secção de Lisboa do PSD ou a quem o 
substitua, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral. 
As urnas estarão abertas das 10H00 às 18H00.

NÚCLEO F - LISBOA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleitoral 
convoca-se a Assembleia do Núcleo F da Sec-
ção de Lisboa do PSD para uma Assembleia 
de Militantes a realizar-se no dia 26 de outu-
bro de 2024 (sábado), entre as 10H00 e as 
18H00, na Escola Básica Manuel da Maia, sita 
à Rua Freitas Gazul 6, 1350-149 Lisboa, com 
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo F da Secção de Lisboa do PSD. 
Notas: As candidaturas terão de ser entregues 
na sede Distrital, à presidente da Comissão Po-
lítica da Secção de Lisboa do PSD ou a quem o 
substitua, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral. 
As urnas estarão abertas das 10H00 às 18H00. 

NÚCLEO G - LISBOA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleito-
ral convoca-se a Assembleia do Núcleo G da 
Secção de Lisboa do PSD para uma Assem-
bleia de Militantes a realizar-se no dia 26 de 
outubro de 2024 (sábado), entre as 10H00 e 
as 18H00, na Escola Básica Manuel da Maia, 
sita à Rua Freitas Gazul 6, 1350-149 Lisboa, 
com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo G da Secção de Lisboa do PSD. 
NOTAS: As candidaturas terão de ser entregues 
na sede Distrital, à presidente da Comissão Po-
lítica da Secção de Lisboa do PSD ou a quem o 
substitua, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral.
As urnas estarão abertas das 10H00 às 18H00. 

NÚCLEO H - LISBOA

 Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleito-
ral convoca-se a Assembleia do Núcleo H da 
Secção de Lisboa do PSD para uma Assem-
bleia de Militantes a realizar-se no dia 26 de 
outubro de 2024 (sábado), entre as 10H00 e 
as 18H00, na Escola Básica Manuel da Maia, 
sita à Rua Freitas Gazul 6, 1350-149 Lisboa, 
com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto único: Eleição da Comissão Política do 
Núcleo H da Secção de Lisboa do PSD. 
Notas: As candidaturas terão de ser entregues 
na sede Distrital, à presidente da Comissão Po-
lítica da Secção de Lisboa do PSD ou a quem o 
substitua, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral. 
As urnas estarão abertas das 10H00 às 18H00.
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CONSELHO DISTRITAL DE BRAGA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e 
dos regulamentos aplicáveis, convocam-se 
os militantes do distrito de Braga, para o Con-
selho Distrital a realizar no próximo dia 13 de 
setembro de 2024 (sexta-feira), pelas 21h, 
na sede concelhia do PSD Fafe, sita na Av. 
das Forças Armadas, 15, 4820-119 Fafe, com 
a seguinte ordem de trabalho:
1. Informações da Comissão Política Distrital;
2. Análise da Situação Política Local e Nacio-
nal;
3. Outros assuntos de interesse.

PESO DA RÉGUA

Ao abrigo dos Estatutos da JSD, convoca-se o 
Plenário da JSD de Peso da Régua, para reunir 
no próximo dia 03 de agosto de 2024, pelas 
14h00, na Rua Maximiniano de Lemos, Edf. 
Pombinhos, n.º 2, Peso da Régua, Portugal, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 
1. Análise da situação política nacional;
2. Balanço de mandato da CPC e informações; 
3. Outros assuntos.

BARCELOS

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da Juven-
tude Social Democrata (JSD) e demais Regu-
lamentos aplicáveis, convoco os militantes da 
JSD Barcelos para reunir em Plenário Conce-
lhio, no próximo dia 14 de setembro de 2024, 
sábado, pelas 18 horas, na Sede da JSD de 
Barcelos, situada na Av. Alcaides de Faria, 226 
Barcelos, com a seguinte ordem de trabalhos: 
1. Análise da situação política
2. Apresentação e discussão do Relatório de 
Atividades e Relatório e Contas;
3. Apresentação e discussão do Plano de ati-
vidades para os próximos meses.
4. Outros Assuntos

PORTO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da Juven-
tude Social Democrata (JSD) e demais Regu-
lamentos aplicáveis, convoca se os militantes 
da JSD Concelhia do Porto para reunir em Ple-
nário Concelhio, no próximo dia 4 de agosto 
de 2024, domingo, pelas 16 horas, na Sede 
do PSD Paranhos, rua do campo lindo nº 63, 
Porto, com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Análise da situação política;
2. Outros Assuntos

CONVOCATÓRIA

 

De acordo com o n.º 2 do artigo 43 dos estatutos, convoco a Assembleia Distrital 
dos TSD para reunir em reunião extraordinária, na sede dos TSD, sita à Rua 
Guerra Junqueiro n.º 64 da cidade do Porto, no dia 5 de setembro de 2024, das 
19h às 20h30, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

Ordem de Trabalhos: 

 

1. Eleição dos Delegados ao 42.º Congresso do PSD (alínea “g” do 
artigo 44 dos estatutos) 

 

Porto, 10 de julho de 2024 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia 

Distrital dos TSD Porto 

(Rui André Martins) 
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De acordo com o n.º 2 do artigo 43 dos estatutos, convoco a Assembleia Distrital 
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Guerra Junqueiro n.º 64 da cidade do Porto, no dia 5 de setembro de 2024, das 
19h às 20h30, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

Ordem de Trabalhos: 

 

1. Eleição dos Delegados ao 42.º Congresso do PSD (alínea “g” do 
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Porto, 10 de julho de 2024 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia 

Distrital dos TSD Porto 

(Rui André Martins) 


